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EXPEDIENTE

Em virtude das grandes des-

pezas que acarretam a empreza

do jornal—Ovurense, e que vi-

ve exclusivamente da bondade

e cavalheirismo dos nossos bon-

dosos assignantes, resolvemos

mandar principiar a cobrança

do Lª semestre doanno corren-

te que termina no dia 31 d'es—

tc mcz, tanto na. villa como fora

do concelho.

A promptidão no pagamen-

to (3 hnesa relevautissíma que a

empreza toma a liberdade de

agradecer antecipadamente.

 

A SITUAÇÃO

Correm com insistencia, e nos

tambem acreditamos sinceramen-

te. os boatos d'uma terrível e as-

siiladora crise.

A questão inglezs, que tão

preocupados traz os espiritos. em

vez de serenar e retemperar os

animos vem com certeza aggra-

var mais e mais a atuação.

Porque se a questão inglcm

fosse, como muitos joruacs pro-

pularam aos quatro ventos, favo-

ravel, o ministerio transacto não

se demittia, antes esperava com

gloria a abertura das—cortes, pa-

ra apresentar a questao que tan-

tos e tantos loiros lhe dava.

O ministerio actual, que tan-

ta confiança inspira ao senhor D.

Carlos,apesar de na adversidade.

que é uma escola. readquirir al-

guma força para d 'strmr um sem

numero de dificuldades. não 6

apto, em virtude dos ditferentes

homens politicos queo compõem,

para assegurar um periodo de

bonança e santa paz, e or con-

sequencia de lucrar com oa von.

tudo e verdadeiro interesse e de-

dicação para que a victoria seja

certa.

Querer é poder; todavia elle

não quer porque não pode; não

tem o apoio sincero e rasgada-

mente franco da opposição. Esta

é que é a verdade.

Quando um povo se decide

resolutamente a entrar no verda-

deii o caminho da regeneração não

ha obstaculos que não saiba ven—

Cªf. barreiras que não ouse gal-

gar. Porém. é_certo, O povo em

peru com ancredede a resoluçao

do actual ministerio (ministerio

que tem a antipathia geral do

paiz. porque não se julgando apto

para resolver a questao qne tan-

to nos tem preoccupado se de-

mittiu) para depois julgar con—

Venientemente.

As difficuldadds que a questão

ingleza tem trazido e as que já

vem surgindo "'no horisonte, hao

de matar, como já tem feito, os

. ...quehoie atão «it-from dos. .rar-..

godos, dirigiído"'a uau do esta-

do.

O mal quasi que não tem

cura alguma. e portanto é me.

lhor. mesmo para socego e paz

podre da nação, abandonar o

doente á sua triste sorte. Deixe-

se ir com mil demoniºs o enfer-

mo, mas saibamos manter-nos fir-

mes. sem apregoar ideias tolas,

para salvar a nossa honra. “

E' necessario e indisponsavel

que todos sejam por um e um por

todos. Cremos que só assim se

podem levar a cabo, e com algu-

ma gloria, os grandes commettl-

mentos.

Aproveitem se pois, com cui—

dade e zelo, todos os elementos, ;” toda a especie de crise, quer ti-

por mais insignificantes que se—

jam. Porque pela juncçà'o d'estcs

é que nós poderemôs levantar

bem alto e com sobranceriu a

nossa cabeça. Erga-se alto o pen—

dao da patria e marchemos todos

com o mesmo ensamento, com

a mesma vonta e e com a mes-

ma crença; o paiz precisa ser

regencrado, e é necessario asse-

gurar-lhe um futurofeliz para ga'

rantta verdadeira da sua indepen-

ciencia.

Felizmente ainda temos re-

cursos para vivermos felizes no

meio das nações mais civilisadas

do mundo, e podermos recome—

çar os tempos heroicos d'outras

eras que tanto e tanto nos en-

grandeccm.

Portanto, ávante pela patria!

Todos conhecem entre nos, a

gravidade da crise porque esta

passando o paiz, e todos são ac-

cordes em que deve haver uma

completa acalmação politica, para,

pela concentração de todas as

vontades,se resolverem os graves

problemas que muito interessam

á nossa nacionalidade.

Só assim podem os ventos

correr favoravelmente e a nau do

estado navegar em maré de r0-'

sas, cantando victoria, que é jus-

tamente o que sinceramente de-

sejamos.

O contrario será a perda da

nossa autonomia que esta vacil.

laudo muito.

 

cannot usson

80 ele maio de [sol

(Do nosso correspondente)

Esta chuva desabrida, que ri-

jamente tem cabido, junctando-se

em enorme lago na capital, tem

feito apparecerá tona d'agua mui-

tos e muitos acontecimentos, que

o paiz ou uma grande parte com-

pletamente ignorava.

Se nós, como Moyses, podes

somos abrir essa agua que parece

querer submergir a capital, isto é,

separal-a ou antes mudar-lhe olei-

to, 0 que não encontrariamos nos

abysmos!

Ai. santo Deus,

pensar em tal.

As nossas questões em vez de

serem apuradas à luz da verdade,

n'uma atmOSphera límpida e sera-

nem quero

ruma-nto

   

    

 

  

   

   

   

  

 

    

 

Anno VIII

rueucaçous

Aonuncíos

ada linha. . . . . . . . 50 réis

peuçãon . .. . . 25 réis

amontoados, por

linha.... ..... 60 reis

 

Os srs. assignantes teem o

descontada 25 ªj.

 

, Editor

fªla:-ião 343311829 709327“

na, são decididas infélizuíentoà luz a'Beira os mantimentos o íncdi- Porto;/nee transcrevemos, com

mortiça &' bassa dns candieiros que

adornam especies, ao som melan-

mão calos: faz ouvir, dcddhando

as cordas pressurosamente. muito

indolentemcnle. E enquanto uma

sevilhana com a sua voz agradavel,

muito sã e metallica entóa umas

peteneras, ou uma gallega, com a

sua linguagem espera, muito se-

diça tenta absorver a adopção dos

míseros dandys que a Parvonia de-

testa, os grandes homens politi-

cos, os timoneiros da grande bar-

na _o paiz— passando e amacian-

do as mãos pelas taças reudilhadas

onde fumega o champagne, com a“

cabeça reclmada e os pés kilurne'

tricameute estendidos, protestam

alto e bom som, espumando pelos

labios o [teor espumante, resolver

nanceira, quer ministerial na pri-

meira esc.-sido opportuna.

E os males mais e mais vão

atormentando () poix, mais e maus

se vão amoutoandu, até que um

dia comb um enorme vulcão quo,

vomitando chammas, ameaça os

visinhos povos, que não tendo co-

ragem nem força para resisrir ao

perigo immiuonte, são forçados a

deixar. sem olhar para traz, o ter-

rivel Hagello que os quer engol-

phar. hão de destroçar os nossos

homens que, sem «o mínimo os-

crupulo, veem caminhar a patria

para a escuridão das sepulturas.

Ora se, amanhã, havemos de

desapparocor do paiz dos vivos,

pelo desleixo inqualih'cavel dos que

se dizem heroes e s;lvadores da

patria e das batatas, é preferível

vivermos tranquillos, embora su

jeitos a nação extranha. ,

Porque quando uma porção de

terreno que dá signaes evidentes

de muito produzir se não cultiva

por falta de cuidado ou mesmo

desleixo do proprietario. um se—

gundo, para bem da região, pode

e deve aproveitar—se do terreno

desprosado e inculto, empregando

todos os meios para que possa

florescer.

Onde podemos semear milho,

trigo ou feijão, para que havemos

de plantar ou semear cardos ?

E' necessario, pois, vida nova,

muita energia e actividade para

que o nosso paiz por tantas tradic-

ções glorioso possa caminhar passo

a passo com todas as potencias da

Europa.

= Não tem sido possivel acti-

var a cunhagem da prata, na ca-

se da moeda, porque não chegou

ainda de Londres a prata fina in-

dispensavel para a liga.

—Compram.se aqui as notas

do 55000 reis com o desconto de

120 reis.

=Teem sido cousideraveis aº

provisões de ouro feitas pelo Ban—

co de Inglaterra. Só na segunda

feira passada entraram nos seus

cofres 869.000 libras.

—0 governo apresenta—se ama:

nhâ as camaras, que funcciouarão

com & presidencia anterior. Co-

me de costume, far-se hão decla-

rações sobro & crise e sobreo

programma ministerial.

—Na Africa oriental celebrou-

se um accordo entre o governador

geral de Moçambique, o consul

inglez e o commaudante das for-

ças navacs, para evitar a repeti-

ção de casos similhautes ao do

Massequcce. _

=Já foram erpédidos para

 ..4__,_._ H,. __

Hilfe ”town.cando para proc

camentos que ali faltavam.

——-Foi hoje aesiguado o decron

mudos—gvo—

ral da coroa o sr. Hintze Ribeiro.

-—Fnram assignadss hontem

as bazes definitivas do convenio

com a Inglaterra. Houtem mesmo

foi expedido de Londres o docu-

mento ofiieial contendo o texto

d'essas bases, () qual deve chegar

a Lisboa na proxima segunda fei-

ra, sendo n'csso mesmo dia leva-

do ás cortes com o «Livro Bran-

co».

As primoirasbases de couve'

nio haviam já. sido assignadas em

14; mas, depois, sobre ellas, o sr.

Barbosa du Bocage abriu novas

negociações que ainda foram se-

guidas activamente pelo sr. conde

de Valbom, chegando-se por fim

houtem & um accordo decisivo.

**

CHRONICA

Ai, santo Deus. se continua

por mais alguns dias esta chuva

nua e arrelíadora, cahindo com-

passadamente pelas estradas ro-

tas e desconcertadas, temos 'a. vi!-

la transformada n'uma Wneza.

Quem me dera n'um pequeni-

no bote. passeiar as ruas, admi-

rando, com o meu monoculo ha-

bilmente assustado, as elegantes

e frescas julietas! vel-as sacudir

as compridas tranças, e, com um

malicioso sorriso, muito fino, ace-

uarom para os pobres _qinjas- que,

no espaço iudefenido, precursor—

eu sei lá o que ! — um lenitivo pa.-

ra a dor que os tortura.

Como devia ser bello gosar de«

pois, n'uma noite limpida e sere.

na, banhada de muito luªr. phos—

phorescentc como o do Equador,

as delícias d'uma serenata, onde

chorasso molaucholicameute o poe-

tico bandolim! Como devia ser

bello ouvir a voz vibrante metal-

lica d'uma alma apaixonada, que

uma gondola multicor is arras-

tando morosamente !

Assim, o mais que podemos

gosar e ouvir são as cambalhotas

d'algnm pobre ebrio, ou as phra..

ses rústicas, muito rasteiras d'al-

gum endemoninhtuta forasteiro.

A semana tem passado infe-

lizmente sem uma restos. de sol,

sem uma reste-a dºcste sol tão

amigo que nos faz girar nas veias

o sangue dos heroes.

Por isso os aros tem appsre-

cido fuscas, muito escuros!

E por mais que interregno «»

meu Seringador, o meu repertorio

infallivel, mais infallivel do que o

Papa, fazendodhe mesmo grandes

promessas, não consigo saber a.

razão de tão desastrada quão in-

grato tempo.

Vamos a ver se a minha que.

rida Alice me explica e causa. Vol-

to jà.
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A lenda da crise

 

Do nosso presado college. o ª

a devida venia, o seguinte:

... 'I . : . _ . ._. Á _

Devemos a um collega nosso 1

historia seguinte:

— ()” papá, o que é uma crise?

=== Uma crise. meu filho...

uma crise é. . . (apparto). Os dia-

bos das crenças sempre às vezes

tem perguntas que deixam um ho.

mem atarantado! (alto) Uma crise

é. .. conforme. . . ha opiniões a

esse respeito... Por exemplo. ..

temos differentes generos de ori-

se. .. A crise financeira é uma...

A crise ministerial e outra. . . Por.

cebcste ?

—— Eu, não papá . . .

-= Não percebeste? pois não

tem nada que perceber!. ..

Mas o que eu queria que o

papá me disse é o que é a crise?

_Crtse é... é um homem

querer dinheiro e não o ter.. .

Ora ahi está o que é avcrisel

._ Ah ! então quando o minis-

terio está em crise, quer dizer

que não tem dinheiro ?

—— Pois já se sabe que sim !

= O' papá, mas os jornaes não

dizem issol

—-— Então o que dizem ?

_— Dizem que o ministerio es<

tá em crise, porque está em de-

saccordo e não pode governar. . .

==Pois ahi tens! Esta em do«

ssccordo, porque casa onde não

ha pão. todos ralham e' nenhum

tem rasãol quuanto hª dinheiro

todos querem governar e todos

acham bom, porque todo vae bem.

Mas quando não ha cinco reis para

mandar tocar um cego... já se

sabe... vem a crise e=zàsl mi-

nisterio em terra!

———0 papá. e elles porque é

que não teem dinheiro ?

—Eu sei làl Não o tem por-

que... emfim... não tem porque...

porque se acabou !

=P] elles para que o deixaram

acabar ?

_. Deixaram-n'a acabar por-

que era. pouco e as despezas eram

muitas.

—-Mas elles que fizessem co—

me a mamã, que está sempre &

ralhar com & creado, a dizer que

se gasta'muitol Aqulllº e como

quem governa uma casa, pois não

e papá?

—-E' isso, é... E' mesmo tale

qual !

— Ah! pois então, senão ha

dinheiro. é porque ellos governa-

ram mal...

——Lá. isso não sei.. uns dizem

que sim, outros dizem que não...

=Mas. o papá, se estes não

querem governar por não haver

dinheiro. como e que hão de ir

agora os outros governar sem elle“?

—— Pois shi é que está a ques-

tão, filho... Não vês as diflicolda—

dos que ha para achar quem quei—

ra formar gabinete ?

-— Mas ellos d'antes todos que-

riam ir... Ainda bem um governo

não tinha, cabido, já estava outro

no logar d'elie...

= Isso eram bons tempos...

Ainda havia por lá dinheiro ou

coisa que () valesse...

= E se não houver quemajuei-

ra, o papa, o que se ha de fazer?

Eu sell O chefe do estado e

que ha de resolva...

= Mas elle não pôde obrigar

ninguem a governar à força; pois

não papa ?

= Não... acho que não...



 

—O' papa, se fosse ou, sabe

o que fazia?

=O que farias tn, meu filho?

—Entregava () governo ao Se-

nhor dos MattosinIn-sl ,

— Que lembrança ! Tu estás

tolo, ãlbo ?

_. Pois o papá não vê quan-

do se vao baptisar uma creança o

não ha padrinhoso que os padres

fazem ?

—0 que fazem elles?

—Nomeiam Nosso Senhor pa—

drinho e Nossa Senhora madri-

nha... Pois assim como Nosso Se-

nhor pode ser padrinho de uma

creança, tambem pode governar

um povo, ainda melhor do que

qualquer ministro...

-—E talvez tenhas razão, filho!

Isto agora só por mila ro de Deus!

—E o pes havia e ver como

começava a haver dinheiro e e po-

vo andava ahi todo contente...Pois

Elle esta só em Mattosinbos e to—

da gente corre para lá a gastar di-

,nbeiro, em pandega a divertir-se ;

na egreja vi tantas bacias cheias

de cobre e prata, e que faria se

Elle estivesse em Lisboa a gover-

na e a fazer milagres ?!

-Pois olha, filho, se tens tan-

ta fé com o Senhor de Mattosi—

nhos, mpegs-te com elle, reza-lhe

e pede-lhe muito que salvo este

paiz, porque Elle. como é Deus,

para fazer o milagre que todos

nos desejamos, não precisa de os-

ter em Lisboa... Mesmo de Mat-

tosinhos pode salvar a nação, se

quizer...

—Pois então vou-lhe rezar,

Dªrá!

——Vae, vae. men filhol

 

 

completo. _

ANTONIO DA concmçto

Praça—Ovar

BENGALAS A' BEPUBLICANA

Vendem-se às Pontes

Lá está o Bonito

Egª—== '

' NOTICIÁRIO

Audiencia geraes

 

Foram julgados, e 'semn'oa

passada, no tribunal judicial

d'esta comarca, Manuel Gomes

.Estriga e Manuel Pinto da Sil- '

va.

O primeiro réu respondeu pe— .

se FOLHETIM

.Jtliili FBIBIRICO TEIXEIRA DE PL'lIiO

——————_'
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Annes antes havia cessado o

uso muito antigo de levar adiante

de acompanhamento dos defunctos

oito alqueires de trigo em açafa-

tes, sendo () fallecido casado, e

quatro sendo viuvo; doando em

vez d'elle o de se pagar na resi-

dencia, ou em especie, ou em di-

nheiro, segundo o preço corrente.

Capella e Imagem de Nossa

Senhora da Graça

D'esta imagem e capella faz

menção o chronista da religião dos

 

" por meio de arrombamento, in.

, Francisco Herdeiro, roubando-

' lhe diiferentes objectos no va-

, o bispado do Porto, de donde dis.

, ta since legoas—foi dos condes da

' Feira—e pelo meyo della passa

lhes promettia livrar aquella terra

lo crime de perjurio, sendo ab-

solvido, e o segundo pelo ho-

micidio voluntario, senilo con-

drmnado em 8 annos de prisão

cellular seguidos de 12 de de-

gredo, ou na. alternativa com

28 sonos de degredo seguidos

de 10 de prisão.

Este réu, "cujos instinctos são

maleveios, é accusado na fre-

guesia de haver assassinado

tambem uma pobre rapariga,

vendedora ambuiante com quem

andava amancebado. ,

 

“*_*—_.

llanuel Gomes da Costa

Está quasi restabelecido dos

incõmrnodos

prostraram no leito, este nosso

dedicado amigo.

 

*_—

Coração de Jesus

No proximo domingo festeja-

se com grande pompa, na ca—

pella de N. S. da Graça, 0 So-

grado Coleção de Jesus.

Ha musica a grande instru-

mental, o sermão pelo reveren-

do João Marquesda Silva.

Daremos mais pormenores.
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Roubos

Na noite de 21 para 22 do

corrente mez, no logar de Cas-

semes, fregnezio. de S. Vicente

de Pereira, o gatuno José dos

Santos Gaspar «e da Camilla»

traduziu-se em casa do sr. José

lar de 803000" reis.

Este insigne larapio està

pronunciado nacomarca da Fei-

ra, por um outro crime de rou-

bo, n'uma egrcja parocliial .

Na frcgnczia da Branca,

concelho de Albergaria a Ve-

lha,, commetteuo malandro tem'

bem um roubo no valor de reis

1303000, na loja do sr. Custo-

dio Dies Henri-ques.

Pezam ainda sobre elle mui—

tos outros crimes d'esta ordem.

Aonde irão parar os costados

de tão grande heroe l

:M—

Agostinhos descalços, n'estes ter'

mos:

nNa villa de Ovar de cima, em

um rio que a faz muito abundante

de peyxe: no meyo da mesma vil-

la, e abayxo da Egreja Matriz, que

õdedicada : S. Christovão, dis«

tanto um tiro de mosquete, entre

dous regatos, ejuuto a huma pon.

te aonde elles se vão incorporar,

' parecen huma Imagem da Bai-

n a dos Anjos Maria Santissima,

aªqnem derão titulo de Nossa Se-

nhora da Graça: (que be verdadey

ra graça, a que Deos faz aos Po-

vos', quando lhes manifesta as Ima-

gens d'aquella Senhora, que por

ser Mãy sua, be a mãe da Graça,

e tambem May nossa (Foy este

aparecimento entre humas mnyto

espessas arvores, e servia-lhe do

trono hum grande peuedo.

«E dizem por tradição, que aos

seus pés estava uma inscripção

em que se lia, que a Senhora or-

denava que em aquella mesmo Io-

gar se lhe editicasse huma Caza

em seu louvar, o que em premio

 

  

que, ha dias, o

_ ._.0 VARENSE

Pareceincrivol que o afa-

do capitão d'uma quadrilha ca—

liisse tao facilmente na rede.

O ladrão está cantando victo-

ria nas cadeias d'esta Villa,»!

prisões dos diiferentes

concelhos onde tem de recolher

ouvir () dep—afinª“; da, lei,.

ra nas

"'—*_*“

Ensaios '

Vão muito adiatados os.—«en—

saios do drama.—A Patria——

original do nosso amigo e col—

lege n'esta redacção Francisco

Rodrigues do Valle.

???—+_—

*?

Pesca

Tem sido regular o producto

da 0803, na "0883 costa.

 

  

 

  

  

   

      

  
  

   
  

 

  

  

  

  

   

  

   

   

  

cípio da saira.

—_-_._______

Tempo

pre torrencialmente.

um dia lavado e cheio de sol.

___“

s. Christovão

tovão.

imagem do menino Jesus.

10

que nos salva.

Senhor da Pedra

Apesar do tempo se apresen-

tar carrancudo, fºi grande a

de peste, ede mal contagioso. Ar-

dião então deste contagioso mal,

não só aquellas terras, mas todo

o Reyno de Portugal. Bem pode-

ria. ser este aparecimento da Se-

nhora do tempo d'El—rey D. Duar-

te, porque então padeceo este Rey-

no hum grande contagia.

«Alegres então os moradores

com aquelle .thesouro, que descu-

brirão, e o Baracho. aqnem toca-

va" resolver aquella negocio, que

assentou que se levasse _a Senhora

para a Matriz, como com edeyto

se fez: porem a Senhora que ti-

nha escolhido aquelle sitio, para

n'elle ser louvada, se voltou on-

tra vez ao seu mesmo logar e foi

achada sobre a sua peanha de

pedra, e como virão que a Senho-

ra não queria outro logar fóra d'a—

quelle, porque sendo levada mais

vezes, logo desaparecia; e vindo

ao primeiro sitio, n'elle a tornavão

a achar: então desenganarlns, e

clieyos de grande fervor, durão or-

dem :: que se lhe edificasse caza

propria, que é um templo magis—

tese, e de muita boa architecture.

«Está a Santa Imagem em o

Altar Illayor, como Senhora, e

Patrona d'aquella casa: está com

grande veneração,» e aceyo, reco- |

      

    

   

  

.

xalá continue prospera. pa-

ra os nossos pescadores o prin-

Até sexta feira choveu sem-

Hontcm porém, apparcceu já

Esteve exposta, na sala da

camara, á veneração dos fieis a

imagem do glorioso S. Chris-

0 Santo apresentou—se, se—
gundo a velha uzança, do pi-

nheiro em punho. sustentando

no hombre esquerdo uma *rica

Era bonito ver, em voltado

advogado contra o fastio, enxa'

mes de formosas raparigas com dente da re
que á porfia lhe tocavam com xilio de for
regueifas e [leres o braço direi-

E' continuar, porque a fé é

  

Pedra.

.ªu-**—

gua na festa de la-

thoslnhos

pipas em cada dial

la é beber.

“*_—

Gnvíeslmo attentado

«O Correio d'Oliveiran

lhas.

de morte.

Segundo diz um nosso col-

iega, o juiz participou oiliciosa-Í
mente o occorrido aos srs. ad—
ministrador do concelho. gover-

do districio e presi-

Iação. pedindoo au-

ça para lazer manter

nador civil

a sua auctoridade.

O dr. Pinto Basto, n'esle mes-

mo dia, pediu a alguns amigos

para, em seu nome, se dirigi-

rem ao juiz e lhe proporem um

duello, em que seriam trocadas

quatro balas a distancia de seis

passos.

E' geral a indignação dos

povos do concelho de Oliveira

%

Ihida em um nicho, ou cayxilho de
vidraças. Mostra ser de pedra, tem

tres palmºs de alto, he muito lin-
da, e de tão perfeita esculptura,

que parece ser obrarla pelas mãos

dos Anjos. Está pintada (: doura—
da ao antigo. Tem em o braço es-
querdo ao Divino Infante Jesus,
mm cordas de prata douradas. Do

tempo em que apareceo, não cons-

a tradição diz que

fôra em que todo o Portugal ardia

em poste, podia bem ser fosse no
Reynado de El-rey Dom Sancho ()

tempo mnytas, e gran—

des povoações iicarão desertas, ou

Dom Duarte como fica

ta; mas como

I, em cujo

de El-rey

dito.

«Festejâo a Senhora da Graça

em 15 de dezembro. persuado-me

a que neste dia seria o seu apare.

cimento. ile annoxa a matriz de

Ovar, e he servida com uhma
mnytn lustrosr Irmandade que se
compõem de todos os estados; e
fazem bem, que não ha cousa de

tanta conveniencia para os pecca-

dores, como servir aquella Senho-

ra, que he Mãy da Graça. Todos

se empregão com grande fervo-
em seu serviço; e assim tem muy.

tos e ricos ornamentos. Obra

.moytas maravilhas, e milagres em

_.—_.,,._ -—g-r»._,____r_

  ._.—._.-

concorrencia (le forasteiros d'es-

ta villa à romaria do Senhor da

Rendimento do real dº:—

O rendimento do real d'agua

& durante os tres dias de festa de

Mathosinltns, foi de 2425222

r_eis, provenientes do 33:396

litros de vinho, 305 litros de

bebidas alcoolicas. Dos 33:300

litros de vinho apenas ficaram

por vender 4:000, de maneira

gue nos tres dias foram vendi-

as 59 pipas de vinho, ou 20

Como noticiamos, respondeu

em policia correccional por cau-

sa d'une artigos de d'iiTamaçâo

e injurias o editor do jornal:-_

Ao reu foram applicadas as
disposições do decreto dictato—
rial, decretº a que a imprensa
tem dado o nome de lei das ro-

Depois de lida a sentença

condrmnatoria e" quando o me-
retissimo juiz de Oliveira de

Azemeis fazia ao réu a adver-
tencia recommcnduda na lei, o

dr. Arthur Pinto Basto, empu-
nhando um rewolrcr, insulton

asperamente o jniz,amençando o

e desafiando o para um duello

 

 

     

  

   

 

   

   

'de Azemeis, onde tem chegado
a. noticia do attentado.

Em todos os numeros dare—

mos pormenores do que se fôr
passando.

O sr. governador civil man—

dou para. ali, a requisição do
administrador, uma força de 30
praças de cavallaria 10.

“—

Thesouro enorme

Um enorme thesouro que nos
foi roubado. no seculo passado, e
que 0 Brazil agora descobriu e
aproveita. E' sabido que o mar—
qnez de Pombal reclamára do ge-
neral dos jesuítas no Brazil, uma
enorme somina de dinheiro e ou-
ro em pó e em barra que tinha
sido dada em deposito aquella or—
dem paro e. enviar a Portugal,mas
que nunca eà chegara. O general
dos jesnitas, Desaste Anton, inven-
tou uns nanlragios de navios e ou-
tras desculpas para explicar o de-
sapparecimento d'aquelles valores,
de que indevidamente se apropria-
ra. Parece até que esse enorme
roubo foi uma das rasões que mais
actuou sobre o espirito de mar.

quez de Pombal para dar o golpe
na Companhia de Jesus. Pois é os—
se valiosissimo thesonro que acaba
de ser descoberto no Rio de Ja-
neiro.

Trata sede arrasar o morro do

Castello, onde outr'ora esteve o

convento de Santo Antonio, da or.

dom de Jesus, convento que mais

tarde fôra transformado em cas-
tello. Estavam as escavações já mui.

to adiantadas, quando se descobri-

ram umas galerias subterraneas,

de cuja existencia ninguem suspei-
tava, e cujas entradas estavam tão

bem tapadas que mesmo nas esta -
vações ninguem tinha dado por

ellas. O desmoronamento de uma
alinhada é que as tez descobrir.
Ao fundo d'ossas gal-irias havia

um snhterrnneo, fechado com for—

tisSImri porta do forro, onde se
encontraram :

112 orais de madeira do Bra—

zil, chapeadas do ferro, pesando

de 800 a 836 kilos cada uma ;

4 caixas de ferro fundido, po,"

sendo de 600 a 615 kilos cada
uma;

806 volumes de pergaminhos;

3 caixões com papeis, comple-
tamente deteriorados ;

26 pacotes com paramentos o
pannos de Ari-az, tambem dete-

rioradns.

Dentro das caixas e arcas,

além de muitas pedras preciosas,

foram encontrados 70 milhões de

cruzados em moeda cunhada de

mªs

todos aqiielles,qne com fé viva bus-

cão e seu patrocinio.»

 

   

   

  

  

 

  

      

   

Tudo isto consta de uma rela-

ção que d'aqni deram ao pobre

Frade, menos viridica em parte. A

Imagem da Senhora (3 de menor

estatura, e tem o Menino Jesus

ao lado direito, cujo seio lhe oiIe-

rece: não tendo sido retocada con-

serva ainda o mais bello colorido!

O manto era recamado de pedras

e aljofares, e anteriormente gnar.

nccido, bem como o degote do

vestido, de uma renda de linho

delicadamente entremettida na pe-

dra de que é formada.

Todas estas coisas teem des-

apparecido. por obra e graça das

beatas, mais abundantemente pro-

vidas de relíquias, que. . . de vir-

tudes! No tocante ao mais, éuma

lenda, e como a tradição é o seu

unico autor, fique—se cada qual na

sua fé.

0 que é certo é que a capella

foi construida a todo o custo por

esmolas, não só dos naturaes da

terra, mas tambem dos que vi-

nham de romagem,

Continua



  

    

   

  

 

  

   

   

   

   

  

  

  

   

Agradecimento
   

A quarta arte de uma ieira
' Í“ 7 .- É

de terra lavralilia com o seu rcs-

:ªªgcgºg'dªdg [: este
pectiva engenho de regar, e mais , _ _

m '] or ª ª
0 abaixo assignado, tendo pertences, Chªmªdª & Lavoura. Publzcaçao qmnaenzzl dª ”'“st CONTRA "'a: ' '

recebido & infuustn notícin da Sitª em S— Gonçalo, que toda con. Para plano 'ª'-”': " 'ª'—' '

morte de seu chorado filho M.- frontal dº norte ªºl“ Anna Rºsª Revista Musical e de Theatres ADEBIL'DA DE

nuel Pereira Carvalho, fnllccido Rebella, “ ºnt!'0f39 sªi com º Cª-

' ª A

em ,.]. de' março passado. vem minho de sorvxdao, nascente com
,

,, ,. , - - .- Farinha Peito '

por este meio agradecer & t0_ oPadre Manuel Jose Vallente, 0 BL acçio & administraçao Run
Ri Ferrugnosa

tos—kilogrammas de ouro em pó.
Novecentos e quarenta e cinco ki-
los de ouro em barra.

E uma grande quantidade de
baixella e vazos sagrados, do ou-
ro e prata, riquíssimamente la-
vrados. Uma riqueza enorme.!

Como : tudição dizia que os
jesuítas'deviam tor ali theseuros

:! de força .

 

    

, _ Nova do Aln . _
. . '

dos os seus amigas Que tiveram dº poente com herdeiros de Jºªº indu, 97699 l_shoa. dª palm Fm

enterrados.-a empresa, que tomou ª honra de acompanhar á sua de Sousa Carreiro.

Rebouhecida

Pºr ªmºrªllªdª ª ,dªmºllçãº dº ultimo morada; protestandoa to- 'A quarta parte dº uma loira

morro, foz introduzir no seu com
como precioso m.nento reparador e excedente ªnnie.reito : metade de quaesquer the-

souros ou valores que ali fossem
desmbertos. E bem se nove, por
que essa clausula dá-lho : posse
de uma porção de milhões.

dos o seu eterno reconhecimento, dº pinhal. Sitª ªº Pastinha, (luª
e offmce O seu diminuto prev. toda confronta do norte com Josétimo na cidade de Manaos. da Costa Neves, e rigueíra. sul.

com Manuel do Bortolo, nascenteMªºªºªv 27 de ªbril dº 1891 ' com o caminho de servidão, edo
poente com Francisco Ferreira
Marcelino e outros.

tracto uma clausula, dandodhe di-
  

  

  

  

  

    

    

   

  

  

   

  

    

  

          

  

     

    
  

   

    

   

     
   

 

  

   

reeonslilumte, esta Farinha,
ulrnenle auctmsada : Mubarak

Damião Pereira Carvalho.Mas nós, Portugal, a quem “_“—“*“— A quarta parte de um pinhal

aquella fortuna foi roubada, devia- OURIVESARIA sito no logar de Pintim, de Don-

mos ter direito, ao menos a uma
ºª tro, que toda confronta do norte

com Antonio José dos Reis, sul
com Antonio d'Azenha e outros,
nascente com o rio, e do poente

parte d'ellal E agora, que em tão
boa occasião ella vinha !. . . Em

Antonio Dias de Rezende
dinheirinho caido do ceu i... 2—Lçn'go da Cha/hriz—2

   

      

            

Unico legrlmenta auctorisado pelo
- _»aovlincp— com caminho de servidão. _ £“líã'fsuâllf 323350202; 5233

%

A quarta parte de uma ieira pelo consul geral do Imperio do Bra-

.
,“

de terra lavradia, chamada o chão— "ª- ªndªriª"; m:):ªãªºmºªâº

.
- .

; n comu -

ANNUNCIDS
Tem à venda objectos de ou: smho, stta no Cabo Lavoura,que “wimen“ ,, forçª?,“ “,,“de ,

. ".ªv

ro e prata e faz toda a qualidade toda Confronta do norte e nas— debilitada, ,, emu o appetjtc de um mªndªm“ Pªlº.“ º.ºªªªªªª ªº Brª-Flv

“_“—___— de concerto. tanto em ouro como conte com Antonio José Vallente, nodo exbwrdimrío. Um calmº d'ech “”"““ ª" ”""ªª'ªªª ”"m““

AGRADECIMENTO Prata. Prºf)0 rasoavel. Slll º?" 0 fªlling, %d do poente “º»mªwwà'gªªº'ªª Premiado com as medalhas do

_ com, ugus a ' mel a.

um"" ouro nas Exposições Industrial de

Manuel d'Olªvcira Rei d Arremataçao
Todos _estes predios são altos Mais de com medicos attestam Lisboa eUniversaI do Porto.

fregrczia de Vallegn na iriiposa 2“ publicação na freguczia de Vallega. º estão .

' |. .

A ,
'

.

stbiltdade de agradecer pessoal- avalíados da seguinte fôrma: 1.º
em 2605000 reis; o 2.º em reis
1385000; 0 3.“ em 425000 reis;
4.º em 1606000 reis; 5." em reis
235000, 6.º em 645800 reis; e
7.' em 28l5000 reis; o 8.“ em
386000 reis; o 9.º em 236000 reis;
0 lt) ' em 805000 reis.

No mesmo dia. e à. mesma ho-
ra serão arromatados, dois por-
cos de corda, sendo um preto e
entro malhado, avaliados em reis
106000.

Para & arrematação são cita—
dos quaesquer credores incertos.

Ovar, 16 de junho de189 1

Verifiquei a exacção

O Juiz dc'Direite

Salgado e Gameiro.

O Escrivão

Frederico ernesto Camarinha

Abragão.

llllllNllE NUVIlll_I]E llllElllÍlll

Os companhei

ros do punhal

POR L. STAPLEAUX

Romance dramatico da maior sen

seção illustrado

Por semana uma caderneta ao
preço do 60 reis. Brindes de va-
lor & todos os assignnntes e anga.
rindores de assignaturas, entre ou.
tros: um anual para senhora, um
serviço de almoço '(China) para 2
pessoas, um corte de vestido, um
logic de prata, um relogio de ouro
para senhora, um pardossus, um

centro de mesa, etc., etc., e um

cheque á vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-
dos aos escriptoríos da Empr-ena
editora, 1, Rua de D. Pedro V, 3 i6
e 5. Lisboa.

Mirra "o"a"“õ'rmªn's'in.—
Acaba de publicar-se este map-

pa na escala de "850.000, e do

tamanho de 0'“,85><0,65ª, edita-

do pela importante casa editora

Goillnrd, Aillaode & C.“, de Lis-

boa. Este mappa já muito conhe

cido, foi inteiramente gravado de

novo sobre aço, tendo a rede com—

pleta de todos os nossos caminhos

de ferro, lançados pelo capitão

Alberto Monteiro, engenheiro em

commissão no Ministerio das Obras

Publicas. . _

A impressão a cores é nitidis-

sim:, o mappa é clarissimo omui—

to correcto. Nota-se à margem a

nomenclatura das nossas linhas,

com as respectivas distancias e.

entroncamentos. Em summa, énm

trabalho conscienciosamente bem

feito, e que veio prehencher uma

lacuna que ha muito se fazia sen

tir, já pelo trabalho notado, Já. pe—

la sua modicidade no preço, quer“: ª _
apenas de 200 reis. ,—

mente a todos os seus amigos
que o visitaram durante a sua
prizão, vem or este meio, cons-
cio do seu crer e penhorado
pelos relevantissimos obsequios
que lhe prestaram, testemunhar—
lhe o sua inolvidavel gratidão.

Vallega, 22 de maio de 1892.

Manuel d'Olz'vctra Reis,———-—-——_._

Venda de caza

No dia 5 de junho proximo.
por 10 horas da manhã, e à

porta do Tribunal Jndtciald'es-

to comarca, sito na Praça d'ea-

to villa, ha de ser postos em
praça, para se arrematarem por
preço superior ao da respectiva

avaliação os bens abaixo desi—

gnados, e que foram ari-estados

na execução que José Pereira

dos Santos e outro d'estn villa,
Vººdª'sª umª em“ um Pº ºº' movem contra Antonio do Rosa-no qumtal e poçona rua da on-

' ' , - !)to; e nova e com lindas vistas EO,Lªslaf [ªlgum? da ca º dapara o raminho de ferro e egre. amura, ' º ª ºrª“,a matriz.
Uma leira de terra lavradiaPara tractor. rua da Praça n.“ com agua de rega, e mais per-l4- lºlªdc Barbear . lenços, sita no lognr do Corti-m

nho, que confronta do norte com

o rio, sul com o caminho pu-

blico, nascente com Dellim da

Cunha e do poente com 0 ea-

minho.

A quarta parte de uma mo-
rada de casas nssobradadas,com

certinha de terra larrndia e

mais pertences, sita no Cabo

da Lavoura, que toda confronta

do norte com Manuel d'Almeida

e outros, sul com o caminho,

nascente com a rningastn. e do

poente com Manuel do Capitão

mós.

A quarta parte de um ieira

de terra lavradia, sita na Lu-

vourn de Villarinho, que toda

confronta do nome com Antonio

José Vallcnte, sol com o carrei—

ro, nascente com Joaquim José

Vallcnte e do poente com Ma-

nuel José da Silva de Mattos.

A quarta parte de uma lei-

ra de terra law-adia, site no

Cabo da Lavoura, que toda

confronta do norte com Manuel

do ozurio e Costa, sul com

João Vallcnte. nascente com

Maria, viuva do Borges, e do

poente com Manuel do Bozario

e Costa e outros.

A quarta parte de uma lei-

ra de terralnvradia, chamada a

Banda de Baixo, sita no logar

de Villarinho,quc toda confron-

ta do norte com o carreiro, sul

com Rntonio Valleote e outros,

nascnte com o rege, o do pc—

ente com Joaquim José Vallento.

A quarta parte de uma loira

do terra Iain-adia, sita na Lavou—

ra de Villarinho, que toda con-

fronta do norte com o carreiro,

sul com o caminho, nascente com

Joaquim José Vallente, e do poen
MANUEL RODRIGUES ALEIXO tocou; o dr. Domingos Aralla.

  

    
Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LARGO DA PRAÇA—153

%%%&

Grande variedade de relogios d“ouro,

prata—a principiar em [15500 até 13:500,

níkel, de sala., de parede e de cima de me—

zas. Despertadores de nikel de lz200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

zica.

 

  

  

 

   

   
   

 

AGRADECIMENTO

     

       

  

   

   

  
Os abaixo assignados, penho-

rndissimos para com todas as pes.
seus que se dígnaram cumprimen.
tal—os por occasíão do fallecimen-
to de seu chorado esposo, thío e
cunhado Manuel da Costa Labo-
rim, o o acompanharam a sua ul-
tima morada, agradecem por este
meio. na impossibilidade de o fa-
zrrem pessoalmente, protestando
a todos o seu profundo reconheci-
monto.
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Ovar, 28 de maio do 1891.

   

  

Josefa Clara de Jesus.

Francisco Ferreira Dias.

José Maria Rodrigues da Silva

Manuel Maria Calor.

Manuel d'Olivoira Praça.

Maria de Jesus Rodrigues.
Anna d'Olíveira Paes.

Maria d'Oliveira Gomes.

Manuel Lourenço Calor.

José d'Olíveira Mattos,.

Rosa Clara. de Josm.

Joanna Correia Lopes.

Maria Valente Fcrreira.

“
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RUA DAS FIGUEÍRAS

«seOVAR ªtªr-

.

    

  

 

 

 

  

  

   
   

 

   

 

        
,, N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero,

solidez e perfeição todo a obra concernente a este ramo de
& industria, como são: plpas, meias pipas, qumtos, dec1mos,

 

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo-se não
só a boa qualidade de madeiras, como a modioidade de
preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este hm expedida deve
ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA
.—

Venda de caza   Vende-se uma caza baixa com
eira. quintal, caminho de carro,
posso e armazem no quintal, na

rua do anarão, que pertence
aos filhos da Joanna do Alfaiate,
pelo seu fallecimento. Quem a

quizer comprar dirija-se á tra—
vessa da rua da Fonte ou á an-
tiga venda da Carrelhas; para

tratar com o mesmo filho

   
   

  

 

vinho pa-



 

() OVARENSE
 

    

 

Para todos Os portos do AFRICA PO.BTUGUEZA», do BRAZIL,“ e

do RIO da PRATA dão-se passagens gratuitas.-1” homens ou mulhe-tos

oleiras e familias completas, conforme as condiçoes potentes na age,-unta-

As passagens pagos a dtullcu'o,

quer outra parte.

Esto agencia respi

que se incumbe, e aceita que

dições sinceras e raciouaes.

Exporta mero

[banha ; e realisa

zo de:), 6, o 12 mezes.

Dirigir unicamente em OVAR &.

Serafim Antunes da Silva

RUA DA PRAÇA

Em AVEIRO 3

RUA DOS MERCADOBES=I9 A 23

são mais baratos do que em quul'

msaliílísa-se pela boa solução dos negocios de

tuner proposta que lhe seja feita em ceu- ;

adorins por todos os portos de França e lles—

as suas trnusaccõasa dinheiro do contudo,ou a pra- 5

' numerosas gravuras,

Alf-TEMUZICAL _

Revista quinzenal, musica, littera

tura-. e theatros.

Condições d*ussígnalura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; promncuís, ac

ateste o porte do correto. Auuuu

cios na.7.ª e 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez será distribuído

aos criªº srs. assignautes uma pe—

ca de musica de plano ou piano e

canto. Pedidos d'asSIgnatura ao

Armazem de musica e pianos de.

Manto Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “9. e Há. Lisboa,_e Il-

vraria de José Antonio Roprtgues,

rua do Ouro, 480 e 488, Lisboa,

Alberto Pimentel

ÁTBAVEZ DO PASSADO

1 volume liº-.. . . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

tiaduzido de.

Dcsbeaux

Magnífico volume [nº ornado de

brocliado,

2335000 reis.

Pierre Lott

e resumos Tn ISLANDIA

traducção do

Maria Amalia Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Reis
A* venda na casa editora de

2.“ edição .

1 volume. .. 500 tens

ª Guillard, Aillnud & C.“, Lisboa

 

FNÃÍHIÍMMS DOENÇA-DE DENTES

 

POB uma no tutu DENTBIFICID

BB. PP. BENEDICTINU

-da ABBADIA de SOULAC (França)

Putos nou DIAGUEIAONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO : Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios. -

A »

INVEEª'r o | 3 7 3 PEEÉOBgillignluº

«ºuso quotidiano do mm.— Benlrll'lelo dos RR. pv . Be- 5 ., ,

nedletlnos, que com dose denlgumns gotas na agua cura e evita a carta,

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _ .

l' «E' um verdadeiro serviço pautado aos nossos leitores assignnlando-lhes .

; 5 este antigos utilissimo preparadocomo o melhor eu.-ativo e unl- '

, Casa fundada em 1807 a, Rue lluguele,

Agente ge al: . SE G U [ &&âêêºà

Deposito em todas S.Pharmacias e Perfumarias da França e de Fora.

   
   

 

  

 

  

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre,Rua

uro, too, n.“—LISBOr . º
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E MAIS COMPLETA

ENCYOLOPEDI
A

17 Volumes Isº encadernados

[ill] “ªgªrrª—"Ez 6500 (pagolfiziílregn) lili]

DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUILLARD, AlLLAUD & C"

242, rua Aurea, 'lº — LISBOA
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Remedios de Ayer

Vigor do cabello da

Ayer=iínpede que 0 ea-

liello se torne branco o ros-

taura no cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar &

Tosse, Bronclíite, Asthma

e Tuberculos pulmonares. -

Extracto composto de Salsaparilha de Ayer, para purificar o

iqngue, limpar o corpo e cura radical das Escrot'ulas.

.O remedio de Ayer contra. as sezõemFebres intermitentes o

bilmsas. .

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concou

trados de maneira que sahem baratos porque um vidro dura mui

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgatívo suave e intei

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes—Para desinfecta—

casªs e latrínas; tambem é excellente para tirar gordnraou no.:

duas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.
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Acido phOSphato

DE HORSFORD

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá. do

.. cido Phosphato a um copo d'agua

, quente ou fria, ou chá. sem leite,

* adoçando para melhor paladar.

Recommenda—so especialmente

para :

Dypepsia, indigg tão, dores de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as princi paes pharmaeias e drogarias: pre

660 reis, e. é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousínho da Silveira

25 1.º Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa

cultatívus que as requisitarem

LEMOS & (:.-_Enl'rOREs

sense

HIST—DMA
DA

Revolução Franceza

" POR

LUIZ BLANC

. TRADUCÇAO DE

monumento sismos soutien

Iiiustrado com perto de 600 nm

gni/icas gravuras

Este livro, que criticos aucto-

:lsados consideram como o unico

à altura da epoeha. de que se oc

cupa, será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito—

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo eomprehende

16 paginas, em quarto, impres

os em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo 1 .* fas

cicnlo em distribuição e pelos al

buns Specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assiguatura permanente e dís-

tribuícão semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A.

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato iii-Lº, ím-

pressão esmeradissnma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe—

cotadas expressamente na Atlanta-

nba e contendo lindíssimos dese-

nhºs a ouro.

Preço: Acim completa em

 

brochura, 75250; encadernado

115500 reis.

Assigna-se na casa. editora de

leste Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

OS MYSTEBIOS

PoRTo
POR

 

GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensaçao, do

senhos de Manuel de Macedo

renroducçí'les plíototyptcas de

_ Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto OISII'IINIO'

se semanalmente um IHStllt'llit) de

48 paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fascículo &

modica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi

ção será feita quínzenalmen te, com

a maxima regularidade. aos fasci

culos de 88 paginas e umª photo

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenho recebi»

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhns, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em soltos forenses,

As pessoas que, para econímisar

portes do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção ficou

do por este modo certos de que

" não houve extravio.

Toda a correspondencia, rela

tiva aos Mysterios do Portatdeve

ser dirigida, franco de poro ao

gerente da Empreza Litteraría o

Typograplua, 478, rua de D. Pe

(1.10, iSi-uPorto.

m

Sédeda Redacção, Administração

Typographia e Impressão, Rua

dos Campos, a." 26

OVAR


